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([ O MOSOUIT0.-20 m: J.,,.;1;11w, 1,;7 

\z, ,1,,( ,,0, :i Nl".'ria •lO!i •'xcmpbl't!~ ,Lls ,;0goiut('s pi11,1: • 

. lo ~cl Jr,~f . ..\1tt., J\>: ~l11n,i,., lhoi,10 l',·f,.i,,iras l,'s/,·o-

phrs, r·oll,-·,:Zio ,k !·O~~ia~, <·1:ll'i.' .1, '!"ª('' h,1 .1l~nm,;s 11,uiw 

mimo~,1~ 

,·01·.-o d,· ,·,,.ria<!() mn,·o cco1·ado .. \ 1ucllio1· ,\,..(o.la,·,, a ultima, 

ni,o Hi l"r ~-l' a 1,1cH,rw, corno )'úl' ,.,_,,. a uhiwa. 

• \o M: ~/. C.1.1<>~1· - .lcn~c .. !Q.~ .' op11•e11lo ,ol,r,> a ,p1Jttf,o 1·c-

dial,0 ni'io lem ~o.,,noi 

.\o.'i11 J, )l. ,\1.1HS I).\ l\OClL\-F!l!lilfra . p<Jl!,a 1,a1·:t pi;1no 

pdo ,;:r ,\rllrn1· C:nnillo o:lc !;ouzn . x;,o [>O<l~mo~ dai,]h,' a nos,a 

lc,ou . 

X . 1:. .\ J•<'"\ a go~\ou . 

:,;,: .\ . J. (' . l'r:1ta ,, o l)()1u falia,· i-,o é . l'Ob k,,, o MU 

l>om í:illar ao Ji;',';10 . a , ·(;i· r111an(o lhe CITIJW<'H:un ,oi,,-_i (']I(' . 

(me~m,, na ra;fl do no,,o amigo S.imudl. 

(\Jmop,'doado1· .:<diffc>réUl<' . 

l'<1ra01les(uJ06pJ. 

l!a neto,· quu entra em ~crna co:u o p~ ,lir:ilo. ~ n()cnbnto 
<::iminllatorto. 

Outro~ amlam ahi ,:e cnl•cça cm 1,é, e ni",o s:,t,,,,,, on,lc ii·m o pé 
n,;macakça . 

lia-O$ alo', Deus l hes 1x,1·,1õc, <IU<', m~tt.cnrlo os 

vão mctl,>ndo r;,-;púnaat'lc<:scu,rJticningucm ll,esmdt,osp,s. 

~ú cm uma <'OU~'l. se cou,cn:11:1 no mesmo J><: 
pis Jos ~--spt>etadvrc~. 

(omo11clor<l,i-soocont:·a,,ío:pcranteo1,,;,Joado1· lod:ialiola 
é igu.,1. 

Oii~ .Jo :idvi· v:ii co:f! tudo quanto é ,·a l~allo. 

Xãofoi da mortr •1uc !<' c~crnvcu, foi <lo.1ctor r11:<' se disse: 
& IJ. - !',Hl<'u a ._w,·a,iãtn . . \inJa 'l'.lit;urn.; ,.,-.,. ~<· rl}T<O 1mtsa/ pede. 

porl;a ,l.~1·-~c-lh,• 11111 f;<'i!o, rnas n.'l.o hayí,i 1ti.fo. l'cir,i •J1u1·:1 nz . O p(; tem (·on,,•guiut~mcntc ;;rantk inllucnc-ia no ,·n1·,1ttc1· (lo 

sr. l\. !: X,Vi ,rja m:i=ut". ~e n:to 1o·111 'I"~ i':1i21·. ,·:, 

tonal'pÍl•0(''1<. 

O PE DO ACTOR 

:-~ h:l pi 'lllO mereça hcm i;cr po~lo cm no (aJJCl() da aprc-
cin~r10, ,, ~cm <lu1·iJa alguma o p,.: do E,(aasser~iíocstá 
cm[)('. 

O seja pequeno, pcrlcnça :\ c,tcou :iqncllc 
1·:i.ça, <lc<]ualqucr família ü<l c!a~sc riuo clle 

actor. 

l'clo,fo(losoconhcceog:i:;a:1le,dil01·ií:\o. (>ador-qucniío6 
gig:rnte-!<C conhcc0pclopé. 

1:xcmJ'lO~: 

acmpi·rzanilo cst:icm hum pé,..= 

Se é Jc ador cai·ol:l 'JUO ,·.'.li ,i m :~~a, prga na \Ol'.h:'.\, H o 

Apostolo, e se pcr~igna antt>.-; ,:Jo cut1·:ir cm ""~na,,, i•J <le alta r. 

Scédoactoi·qu0c.,co,ao~J,·ntcsccalç'.l m cia limpaJ,Ol'<lcntro 

d:iliota,élav.'.l -pé. 

So<'.:dc actor que so nio dol,ra ;is ol,scrrnc;i"ícs da ,,•:tit:i. fal­
lando ~c1_np r c no thcJ tro antigo, é p.i Jc 1,oi. 

Sn é <lo acto1· l,i~Uilhotci1·0, confador <lo uo1·idadcs, é lrn~c:i-J,.j , 

So é do IIC\Ol' 



~-· ,: ado,· inrcl i1. . qno tl'm chm·fl cm noite Uo hcndlcio, 
e ';() fa,. c,Jrlc ii< comp:01·.,:ls, ,: p,: rnp1vJo. 

Emfim, to,n:"lnUo p,: n·,.,t., m.1, <Jr, r•' ·· dicgn·~l' fl l'Sl:l 
coicluse1o : 

1: no p,' i]'•C ('~:,\ o actor. 
D" i~io n,10 11 :"I que al'l"<'l<l:11· I' ' · 

ELOGIOS FliNEBRFS' 

P.:1,,·on que dc.si1><'rcr,l,i,lo ao p,.1.,1;,.o e,< 
dcci·c(o do JoSti Bento, mn,1baJo buS('n,· a 

J,razilci ,-os . 

r>!a.s nã,o! Isso sci·ia muito lmrgucz o 
quosU\o pt'l'<:i~a\·a ser rc~oh-idn Jo um mo<lo l,i·ilh:i.ntc. 
S. Ex . <.lccrctou o contr:icto Jo Jois r,i·ot~s~orc., csb":lng,i1'0s, e a 
0.;tnn hora~ um/l p:11-to da l:ilt'OJ):"I !kon ~o.Lcn,lo q1io nvs ~omos 
um <lospo1·os mais nd i,111ta<los ,lo mun,10, porque s6 a <l illktt.l· 
dn<.lcda cscolha . cm vista cio numN'O inílni1o Jc pessoas hahi­

amigas. 

pcrô tcmon, pmlc1·i11 <!cci1lir o minis!ro11rn:m<.lar \'ir 
,!oalúm-m/lt·. 

O peior (; so nlguem se lr-mbra d<l nos dizer que c:.irc o.~ onze 
milhõ...s<.lo hal,itnntes qM po,·oam o T:razil não h:i dois cap,1i.-.s 
<.l o exercer o cargo de professord ,t:i inst r uc~ão prémari:i . (',, . 
lumninl 

Em um 
11:1.rnnhão, 

\~ 
-;-f ,_-, ________ _ 

X 

;,;a ,\ •,001!,h'a l' 1·01· incinl um dcput:,Jo <.li~so no meio de uma 
hilat·i<.la!lr-gct·al,(Jue, ten<.looSr. JoW l3cntoido,isi1a,·11me•1cou· 
"ª~ado, o commrmdante lho man,r~sto:, a conwniencia <.lo sci-adop-
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AS CONVENIENCI.\S E AS CONSIDERi\ÇÕES i--r d~~ ,, ['!;~~t'>i· de 1111'.\"';.;~t::~~mq::~ 1 

:~:\'.'.~:.i:.:~~1~
1
:1~!';;.::: ,·.1.i 1(1·n ".diwi[:l, ,w l,1,li> '-~·l."º.'"1"· · · mas 

E" facil!imo no\ar·sc e hcm :ipr~,cjar.y, o mo,·imcnto muifis.,imo _ _ _ 
d('1T('(\Or <l:1s pala1Tas-com·,·11ie,i,:ia Oh' " r .\r·hill, ~: 1 m 1''"1'· ~or <l,• !!·'ographi:i · · : 1 

DcsJo a dasso mais altamcnlo eollocada ale' a que 1·iv;:, em 
menos lrtl'gac.,plH'ra,le ~c<;ão, (,mui1op1-01rn11('ia<loaqucll,:i mo1·i -
mcnio, úincontcst.wclo 11.~sc,w . 

• \ cccntua·S(' pcrfoiinmcntco ,·aractcrtlc, no~so 1101·0 pelo valoi· 
mais on nwnos rc:.! que cllc da', n<'~ dois termo~ qno e<>1Tr1,1 dt. 
cpig1·:i:pll<' e motivo deuos~o csc,·ipto. 

$~ por um Indo a im1>rcnsa clama contr:to 1,roccdcr dos $1,i 
conr!uctot-e~ de J,onds, dos Srs empre;:mdos pulolicos, indu~i1·0 os 
<la Caisa !'.conomica, dizendo <pie cllt'S saltam por cima de totlns 
11sconrc,li,•ncia$,pOt·outrobdo1'<,-soopovo.i]ucru;sistc:lsscs.~Õ<":s 
,tascarnara~,p1-otestai- intimamente contra OJll'OCedimento do S,·;; . 
<lcpucadoscmsuas 1-eb,;,ie.~unscomou!ros, dando um espcetaculo 
qucw não füra moti,·odc t·iso, ~c-1 ·í,11ris1i~,into, e 110 qucopo1·0 
ch~ma-nâ,o !/!rnr,fo,· as c0>1t·c,ifr>1cias . 

E eis al,i c;,tá, fp1c !lcsd0 os augustos ll'gi,;bdorcs até 110.~ m11i~ 
1wq11cno.s cmprcga(los, ,·cmos <iueto,!o.i (raklllrnu, para a realisn­
~r,o do m,•,mo ílm, , i1·cm na con!cmpla~ão du mesmo ol,jcdo, 
~atísfaz,'m·sc na rcali,a~:"io dos rnc.,mos clb·jo~. 

t·,1s e ouiros -e todos - vivem e moncm ~ sa//amlo co11si­

dc1·0,;Ues. ,1<10 r;w:,iy/0>1do as convcni,·ncia,;. 

l\olc-~e : c;ta é a opini;io gnal, da qunl ,liS<!OrJamos inteir:1 
mentr . e :igora me~mo que Temos o que ncim'1 r,;e1x,vemos, não 
nos OOJ('mos conter, que nií.o ('Xt'lamcmos, com um gl"ilo partillo 
d,l intimo dns no;:s:1s ('nfr:.inh:1s. 

- ) fns.Jmenfira,poi•Dous! 

Ou.iodo algum Sr deputallo se n.imosea com algum difo npi· 
parece ffi('~1no ang1i do quitan<lcir:1; (1u:mdo os 

1,onds rog:1m aos pas.~ag<' iros o ohs~(J_\1io de 
com cll<'sjogar<'m uma capoeira, um co1,p-.h~poi,1.1 . ou 
outro jogo mais dclirndo ; i]uancl,J vs Srs ('mprcgados 
r.:spondm,id,,Jicadamente aos que lhes pei·gnntam qualquer coi~n 
- u qm' ,.,1() O$ ni,zok,,,.' ~ - ; quando todos c!I('~ fazem (o<bs 
('~~as c0i,as, niio saltam 1,o,· 1·imn ,l:\sc nsidcraçii('S - ficam .'!(jucm 
d'elb~. · 

Quan,lo ros pnis da patria, o, empregado~, os conclucto1\'S, et 

,·eliq1rn,cs!:íocomoss~ns nzcitc,carnoílnaclos com. as mcainas, 

cl\cs, os coitados, gnanlant us con,idcra,:(1('~. e 1,em gua1·dadas -
nollolso. 

E !iPECTAl>OI'. 

DUA S PL\DJ\S 

J.:s(OHh·o Ilia o Jo,-;rn/ di,s.~ na ~ua Go: ct ill,,1, que « ti11ha 
noli(cl,1,s do ~linas, a ~al>er: de Rezcndo at,i ;n e Campanha 
at..í 10 .. ct,'. ~ 

\ ·.:~se hem qu~ a G,,;c/a l<-m cm gl'ande conta :i lm1rnrn ,lo 
Ui~mar)., qt1e ni10 cncarr<'g!1 rouii<'m •l<' se,· afro .i,, nmni­

dil'igida~ con1ra <'li<' .. 

fu:Jo.'-v. 

Jfe~ia 1·c1. ó cc1-to, rnmos tc r ltow/s para Santa Then.i1.a . IJi sse­
m·o um cm·tei rn , e n·este;;ucgocios do(;onils, f]Uandooscartciro;; 
fallamópoi·(JUOsab<'m . 

Ecnião quando qua:ido se !ratados bo;1c/s S1·s . !'linio~. 

O l'ac('l,.; r,uoniío sú já hati-ili,os, como al<: 1-eclama~VCs con­
t,·a o modo de <'Ollocação d'<'lles. Cedo come,;aagl'ital'la . )las ó 
scmp1·c as,;im; mal por não os lei· pô.,to. mal por td-os p<Jsto. 

Contentem 15.similhant<' gente' 

A r,postar f]UC todososcxpositoNs qne mandaram co,·sasa 

Philadelplua võ,o dar gritos do pavUo quando llli'S voltarem !til 
mãos, de 1orn:1-viagcm e cnlr('gue~ aos IJons epate,·naes ,·uidados 
do cidadão i\lorris Kohn, 03 ,cus productos. Tivei·am o gosto do 
fazer gemer os prelos, anrhram cclebrailo~ cm prosa e 1crw, ga 
nharam mcdalhag a da;· e· mn pa11, e p-01· :i.lguma ir:1],al!Jicc d'es­

sas <iuc no cncaixo!ar !;.O foz om fanicos, são capazcs de pcdil'-COmo 
indemnis..'l~ão-algum novo con! 1aeto Ilct'linck. 

;~ ~11 
""1'. ,ii"'-º:::'::::=========================:--==:;:5,~r 
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J:, o<!i;.~c uâo rncle1a1l,rn (Jnflll. que por101-.;·a o Ul l conll"acto 
cr;i.liom, o a JH"0\ '1 é t<!t" cahiJo, que ,hsimcahis..,edl)SrJosé 
l.lcnto da ,ua pasta al,aixo. 

"Luul,cm n,c [Hlrff .· . 

l:" f,írn do duvi•!il r1uo ~e o 1,oi toJos os :1m10s d ,•1a as suas 
à altura J (l ~00 r ~. o l,ilo, um 1,ello di:i teremos <fo 

ú sua JIO~"" . limitanJo.nus a a,lora!·o-1,la!onic:1111cntc. 

. \ ,·au.~a ,ri~to, Jl<'!'<'CLcu·a Jo:;;o o Si· minist,-o do l n1J)(l1·io . 
O boi Jll'(!cis:na do ser l"eg11lcimcrita<lo. J: zá~! como o :'s1· Bedinck 
~o sugcitavaach,onur nt,oi a rnclhoi-csscntimcnto,; . . . 

Ottir;, fõr:i. o sr JoW Bento. r1m• cncan·cga,·a ct ·c~~c (l"al.Jalho do 
llcrcul-'$- 0Cons01·,,1101·iul)l'amafü•n. 

E o dito Co11sc1T:::tlorio csta\a mesmo :io pi,nn r p:wa i-csoh cr 
eAsa qucstào. St1pouho cu, e supp0cm mais a lgum:ispcs.sõas ln­
gcnua-; p<ll'o'm bem intcncion:-idns, que Mmdo aquclla corpor:-i~ão a 
c nrarrcgaJadcclel':lro nil'cl da:ll"tc d1·amatiea , pas~am pclfl sua 

.<;e r,•prcscnfam n:i. !ll '3Çl\ <los touros . 
J:i l<'lll o ~cu Jog:1r re 

ú (]UO po1·Jm me c~ui dan<!o cuido.o.lo é ~a\J.c1· se Joàv Cen~u rn, 
mantendo sempre as suas lheori.'.I.S so lJrc i·cp!'e~enta<:;l,cs p~1-ticula­
res, se n:'(o OpJ.>Orú ú pt-ojcct-t<l:i. to,ir.1da de nu·ioso~, org:misando, 
cm collal.>0rn~ão com o l'in-o-tcni1·el , :ilguma nova la:ari.<ta tla . 

roí.~ ·"' Jo:.O o fl1.e~,;c, n;io cr:i mal fcit0 . A lei ,, (']ni·a: par:i. 
fJUJ ti-o fulauos H 1-0,.m ircm e darem uma i·ep,·e.•enta~ão. ,, <!e 
al,;;oluta iir,·('s~i,hdri ,iue t rn h:'lm csla/11/os npp,·01.·o/los w·to 
[JO~C/"'110 . 

e,,a l"clrm:llidaJo ,; 

<licinn nl"i lenha j;i ,Ja<lu a ~ua •lcmis~ão cm nrnssa. :,;:,o !oa quo 
fa ,.cr! 

!O(/U<'i-lhc srm 
qnr1'<'1", un~ anipios de friv pd.L (fQ ovsal, como 
dizia o outro. 1·mo 1·01. um ,los n,cu,; pc1·n1iitiu-~e dar 
nlgumns pi::ulM aos con,p1-oyincianos <l:l l'ara;;:uas~ú, e isso rcn • 
dru-mc uma furios:i. descompostura '.:lll cai·ta pelo Co1Tc:o. Se hc·nl 
me lmi11,rn, nem Sê (JUCt· 1inlm 11':w,·,l (1,, J!ú>"lé. E ,J "ahi, rnlia -e 
Yale ainda-o mrio tost;iodor,'gul:omeuh>. ;,.;ollõncmquc,(lcs-

do mun,!o. ,to,; homens, o dh mulltc1x~, me 1-e,o!l·cr 
un1a folha t!cric:i.! , tenho nlli com <iuo dc~\Jancai· o 

Apostolo, ainda •1uo este 1·cfr·rn') a ~u:l rcJac~i",o r<>m to\•.-; duzi:,S 
de pt-cfas min:i• . 

Estas n,1Jcxür~, um t.::m:v !on;;3.$ m:i.s ~~s-i.s soporífc·l"il>. 11ru­
<l1ram-rno ,i pcnua "º lcml,r~u·-me <lo ca.,o de um nnl'io 
ha dia~ ,Jci:,,;01, o porto d:i lla!1i:i. sem s~ dc.,pc,li1·. Em 
f,w!ale1.:is tortas corn~flr:lm um l,om!Jar<lcnmcnto (JUO na mesma 
:;ne1·1·a <lo niio lioU\,' muitos ~ssiu1 o in;lri f~·1.-se no 
largo ,:, o; ,•stiio ainda h l'~ it :'lndo crn rlrd•!ir se a 
eulpa foi rnai~ eu t,,ndio.los uo fadinho ,lo quo n:1 
art (' <1,1s pou1ari;o s, 011 ~e 1<1i dts !J:i.lla.~. que c1·11m tahr r. de 
man1 ciga. 

,\gora o que lia\Ía dr l•r gra;aésc na llahia nd1n,an1 1n11ior 
alccmcc {,s minhas ol,~c,·,·11~;.,..,, do que dias podem lei·. 

O alcanco qur ni",o t iuharn as;ir1ilha1"iasdoS. )!nt"('(•llo o da 
Vaml.HJ:i . 

apre;;o:i.da Quina Jülly ,;.,.ttia. 

Ou mnnda-lospl:m(ar<l .""tllh'.S1na. 

folJl",'.quclJell:lOi'CII­
Jheapplk:u'<'m a sua l'n ra oquo.s,' 

parasercnxornlhado 
estão <lc~alJ1"ochan<lo e 
lourai· :l D~u,; .i,, <.:ú(Orns. 

t{ Hio de Janciro.- Typ. da Ga:ela de S Q/icias. lk,c . ~gf} 

~":::::=========================~ 
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